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•lpre! Que frio nIto tem estado 
Vae entrar tio seu 15.' an- 1 for, na vida do venerando estes dias, com que t1. reo nos 

no de publicação este modos- chefe, que tão alto ergueu a teri deseceado a pelle e enregge 
to periodico. bandeira do partido pro gres- lado os ossos; 

-r perturbar Ê•wn-Ido }ioja :ra levantei da ca-A sua ex.stencia, que já sista, viesse I rturbar a dis- In +• ás 7 horas e meia, a tempo 
não pode Cliamar-se curta, cíplina, a ord -rn c a coa••SaO ratti.? no,meti aposento marcava 

representa uma soma-la d'• es- d'e'ste_ grande paï tldvl 3 ceuti t'adus,! •ão ,desceu mais 

forços c trabalho; aprecia-- Nós os soldados, lcgiãcs em Dezembro e elas ,lanei!º. 
vais m5rmente porque, se dedicadas disciplinadas e va- O vento, que. tem fugido du 

tem tido a honra da co.labo- orosas- de artidarios, que the 1 1' J t t 1 p 1 
z a, 

ração de jornalistas e littera- te-- m, dado o mais alto exem- a3 
tos distinctissimos, não é-obra plo de união e disciplina, de -neve, 
de quem esteja livre de occu- respt:ito e obedi,;ncia ao seu montanhas 
paçócs e possa &dicar-sú ao nobre chefe, conto sempre, P-o 

jornalismo. estaremos ao lado d este 'vara n; 
Os seus rvdactores teetll- fazer entrar na ord • tll qual- s;n 

lhe consagrado sempre acho- quer general - ou marechal, qct 

ras vagas das suas lidas, es- que machine perturbações no da d 
crevendo, por 'vezes, sob o seio do nosso partido. ' 
pezo de outros trab,lhos e O sr. conselheiro José Lu-
canCeiras, grano 1£1 niais d• unia v:.z,cril. 

Todavia o que póde ter, occasiõe-s criticas ou mGm,2n- de; 

saída imperfeito na fornia, tosas -tem convocado assem- c1i l 
não tem violado os • rigci pios lhe `as-;st;do a missa e almoçado 1 1 bi4as geraes do partido, que 

e as normas do honra que sempre teu, encontrado nrme ! i 
desde o começo sempre ter! é' tinido 'ao sete 1a,1o. • ;,; 
mantido, e que potlenl s;°n- pois boas,, s, .tanto preciso, te 
thetisar-se n'cstas expressões:_ chame o illustre chefe os d--- d 
Verdade, Jttstíça c Lealdade l g;ldos dvs centros, e - peti 

Nunca se descurou o Ma-que o homem ouhomens,que fi v. 
xinlo cuidado nas aliirma- dlirante a SUa COnvaleS1>,c ï?ça, tr 

çóes ou revelações dos factos, o substituam em talas as 1 e 
no rigor da sua apreciação conúuticturas, d-baixo das ` g 
ou critica e, em(=tm no em-, suas ordens e indicaçes, e •<1 
prego das armas de combate. ( verá mais uma vez qual o º. 

Se algumas vezes somos seu prestigio e qual a cohe- 1 
violentos no desforço, épor- são do soa partido. b 
_ o ataque nos indignou Trace o chefe querido a a 
pelo falsean;ento da verdade. linha e a derrota a seguir, 
A injustiça e a deslealdade que terá o appoio do seu e 

da arremettida, esmagãm-sc grande partido, a 

chegarem a causar a in- E quem não se conformar 
dignação que provoca sete- com as indicações do chefe, i' 
pre a calumnia ou a deter- acceites pelo grosso do par- j 1 t c 1 -
pação dos factos. tido, vá embora, que não lia; •• Ca-

&o nossa posto, sem des- uinguem indispensavel. r 
alentos, nem tibiezas, nos te- O que não póde ser, o que 
moa mantido e coatinuare- não deve ser, é deixar-se que S. h " t C• 

Mos a . conseiericia de no nosso grande partido,rom- p 
haver cumprido a nossa n,is- pam discordias e sçisões, co- il 

são, no llurlilde locar que mo as que dividiram o par- 1 
occupamos na imprensa. tido regenerador. e 

Fieis ao partido progres4 Corte-sc o mal pela raiz, c 
sinta, em que uma vez nos fi- emquarito que é tempo. # 
liamos, por elle temos traba_ © generalissimo do nos- t 
lhado, sem tregoas e sem dos- so exercito reão póde cota-
.canço, acompanhando-o no sentir que, por cn• ulações de 
ostracismo e na adversidade, alguns generaes, se &s ha, o 
na convicção de que muitos que não queremos crês, sof- o seu pia} to de ao,,ac aº do e• 
serviços lhe deve o pote e fram as valentes hostes que , 
muito d'elle póde esperar a sempre tem encontrado ao seca 
patria. ledo inCondiCion llliicntc. 

E do canto'da nossa obs- E, com certesa,o seu sabia 
caridade muito teremos que e prud-Cnte Criterio, a sua in-
lamentar e recriminar, Se aca- cotitestavel au•torldade,o seu 
so, o que não esperamos, sc .amor ac partido, o inspira- < 
confi=_'maretas os boatos, que rao para que se não confir-
quasi toda a imprensa do paiz nlen1 os boatos espalhados. 
refere, de que se tramam dis- u o que esperaras e 
seneões e discordias no nos- toem direito a esperar os seus; 
so grande, forte e querido i leacs e d-rodados correligio-
partido. narioS. 

Seria realmente imperdoa-  ,   
vel que alguem, seja quere 

fazendo-

que 

Sal-sem 

levam 

Ponte 

es-
peram, 

lavradores 



cão, do direito da forca, que Y Al  
nos temposrqu correm sub- A «Sociedade Portugueza da Cruz 

Vermelha», pela imprensa periodica, 
stituiu a fora do .direito. força faz, appello a todas as pessoas carita-

tivasre collectividades, solicitando o 
seu poderoso auxilio para, o inicio de 
uma stibscripeão,-publica em favor 
das víoimas da guerra russo-iapo-
neza. 
Quaesquer donativos em dinheiro 

As potencias olham com 
indifferenca,'para esse roubo 
no Extremei Qrientë. 

Allenianha 

Um estadista de Berlim 
tomou nóta de, todos os er-
ros grammaticaes commetti-
dos pelos differentes orado- 
res na ultima sessão do par-
lamento allemão: foram 3 ; 6 ¡. 

Pelo visto, os estadistas na 
Allémanha tem pouco que 
fazer. 

--Concursos 

O nosso estimavel e apreciavel col-
lega «O Commercio do Porto» para 
festejar as suas bodas d'oiro abre no 
dia i de maio proximo dois concur= 
sos--litterario e de antiguidade, cujas 
bases, são: 

Concurso litterario 
i.,— Até ao dia i de maio de tgo.} 

serão enviados á Direcção do «Com-
 osdo Porto» os origiraes das 

mame-las ou communicações sobre os 
servicos que a imprensa presta, em. 
geral e especialmente sobre os que 
tem prestado a Portugal. 

2.,— Essas memorias ou communi-
cacões serão entregues encerradas em 
enveloppe fechado e lacrado, tendo 
exteriormente uma legenda, a qual se 
repetirá em outro enveloppe fechado 
e lacrado, encerrando uni cartão em 
que se declare o nome e morada do 
auctor. Semm, a indicarão do nome do 
auctor, não será conferido o premio, 
caso, o obtenha; mas, se assim se de-
sejar, será guardado sigillò sobre o 
nome, ipubiicando-sé apena's z legen-
da ou um pseudon} mq. 
3.°-As.memorias ou communica-

ções ser-ao , julgadas por um -juty or-
ganisado pela Direcção do «Commer-
cio do Porto». 
4.°—Á mèmorïa classificada em pri-

meiro lugar, pelo, espirito de obser-
vação que revele e pela elevação in-
tellectual e' moral que demonstre, se-
rá conferido o Preauio de honra, ,que 
consiste em 2oo.•000 reis e a' " classifi-
cada em segtindo`lugar o Premio ho-
norifica, que cc•msíste em 5o,50 o rs. 
5."—A proclamação e concessão 

desses premios far-sè=ha por orca- 
sião da commemoracão do jubileu do 
«Commercio do Porto». 
6.«—A , memoria coroada com o 

Prtznió dê honra será pul}licada a ex-
pensas , do «Commercio do • Porto» 
n uma édicão de 1;000 exemplares e 
ficará sendo propriedade da empreza 
do mesmo jornal. Ao auctor da me-
moria serão. dados ioo exemplares do 
seu trabalho. ; 
sid77 °—Os oriinaes cia memoria clas-

cada em z.° lugar, hem corno elas, 
restantes, serão restituidos aos respe-
ctivos auctores. 
S.°—O jury e a Direcção do «Com-

`mercio do Porto» abster-se-leão de 
conferir qualquer dos prèmios ou os 
dous, se no concurso nao apparece-
rem trabalhos que julguem dignós de 
recompensa. 

Tola a gente conhece a historiada 
Associarão COmnierclal, mas espere 

A briosa eommissão que volun- um pouco o trèsvairado redactor da 
tariamente torrou sobre si o era- «Folha» que verá o que foi, o que é 

cargo da organisacão das tradi-

cionaes festas das Cruzes, cara-

eteris ficas de I3a.rcellos, e gtle es-

te asno celebram o 4.' centena "o 

da fundacão do niagestoso templo, 

—graues ou pequenos—serão  Tece está animada da melhor boa on-   d  - 
bidos com reconhecimento e distri-I tade, trabaLttantio. ^o_: afie_:co, de 
buidos em partes eguaes pelos, Comi- ue attin m a tUtiit •s briiltl, e: z' 
tés Centraes da Cruz Vermelha Ja- 9 
poneza. plendor qu •i 1D1,1M1C111 
Obra altamente sv-mpathica egran- mento d tut: T:cz+'o, e soo tiscettir. 

demente humanitaria é a da Cruz 
Vermelha Porra gueza que muito hon-
ra os seus dirigentes desejando que 

lo, sela mcluido na li. t a i':it te 
da Europa e da America, que estão que lhes diz respeito, 
niandandq ara os des-ra'ados da ••,_.- • . tt. p 5 4 munir, j.:ara ess..s• . •• ::i::.:••, id. 
guerra os seus donativo$. 

110 CQLIl Mie) e10 (10 Iportov 
e as salas hoclas d"olro 11 

Collclirso de-izlitib uidade 
i.°—Será conferido Premio de,hon-

ra a quem fôr ininterruptamente as-
signante do «Commercio cio Porto» 
desde a fundação do jornal. 
2 -Será conferido 2.- premio aos 

assignantes ininterruptos de qg e maìs 
annos. 

3.--As pessoas a quem nossa com-
petir premio, em harmonia com as 
[res condições acima, deverão apre-
sentar até ao dia i de maio de trio.}, 
na Direcção do «Commercio do Por-
to» o primitivo recibo da sua assigna-
tura ou indicar o anno em que eilu 
houver principiado, para se, fazer a 
verificarão. 

as indicações fornecidas não 
estiverem em harmonia com a e.scri- 
pturação da administracão do «Com-
mercio do Porto», perecerá o .recla-

_ t. mente o- direito ao premio. > 
5.°--0 `Premio de honra consiste 

na remessa gratuita do «Commercio 
do Porto», durante 3 annos; 0 2.° 

premio consiste na remessa gratuita 
durante d metes. 

i por forme tão brilhante que a 
ol. illustre redacção e administracão do 

bem conceituado jornal festejam o 
seu 5o aiiniversario, e se outras im~ 

t portastes causas do nosso aperfei-
çoamento intellectual não se lhe de-
vessem, bastava esta para merecer os 
mais encomiasticos louvores. 

para •rardc r_ttnie.c• de ür:,siei. 

ti >  aos t-iaitar a, nossa li da viHla. 

Camas. 1íittli— ial e a :dera 
Portugal, embora com peuero oba- •l 

's a as sacões do i-:utn Jesus da +cruz; .i 

com a exposica,o t> _<a , 
Na séde da Sociedade—Praça do 1 

Commercfo, Lisboa recebem-se as coaria e esta cote as sot-u;tittii: 1'•`1C`l``}S• üttti"=j•r.d0 zl falta l Cltll Cl lle f•À lla ciffi do 

quantias que a generosidade dos nos- eles d.1 egr_,ja. 1 de T':"itgs pequenas, que diffi- Porto, às 9  11?, pa.l "<l cujo 

sos leitores os anime- a contribuir pz- Todos os burcei[ens: s devem, cultanl os eill lodo o I}.QLO pede a •Sfil t•.ne ,1 da 
ra tão IouvavPl hn:. Tois, auilíar os trabalhos da cetra- n 1 co.nm:;rcio, 

De ho'e em diante iremos dan- ha dias tel'graphicam•ilte aos de j i i1nmi 1_) a,r;t.decís. 

,- p 
sr. Domingos de Figueira o. mL:t d0 dl'. Coo ta Si 

i.. «n acto rtrbitrario da cana fi- 1•I1te Clipe f4 )2 da [•Ill•'C'1'Si-
...:, c i•1i por es•ü e outras irregula-
iitfai:s ene foi sttp Drinii.la. dtL de de Coimbra, 2if: q 110-
E mia13. s rãs, e outra I)CLI alm<-1 CO 

inallogr•do b•lrcellelïsa 

A mesa admíni.strador c`l, 

da Santa Caia da Miseri-
cordia e do As;'10 d'I v,-th-
dos, d'esta villá, I11a.nda co-
lebrai, na. respectiwa egreja,, 
lio d'a,. 1 do corrente inez, 

auctorisação da sede, temos' a diïer Clu ts iniss` s 11111`1, )el L L 

Quanto ás acções do Cáminho cie 
ferro da. Povoa ficamos nu mesma. 

Ejaculou-se a insidia e nada mais-
No entanto nós sempre diremos 

que se a «Folha»- se quer referir ás 
acções d'aquella Companhia compra-
dZs abusivamente pela caixa j-Iiial do 
Barca de Ba, _,los, no. Portq, sem 

tola Ví 

:'isso nerhunrT res oisih lidada 1 , ` 1-

----.- 3 ;   

-1-• 

iãe•,••eesstictas mele nto de _•Iïranda 
A ca•tncia. do Banco de A••iz, emipr('gado co111n,er-

l participou isso Irnl Ll]1L l,de, fineza chie des-
missãtp, eisso mesmo cl.a. i sjsera. 

do conhec imento da que a com- srs. conselhelro Alexandre Ca- l•<1I'ce110S, J de Inar< o de 
Entrou em novo anno de publica- missão j1 lia feito e tenciona fa- bral c dr. Antonio Cabral, li- 1, 4 

cão este importante diario da capital, 
Zer. lustres deputados da nação yue foi fundado pelo grande escri- 1 s Pl'(2• edOr, 

pior Antonio Ennes e que reappare- que e sitas ex. a' pedissem 
ceu ha -t annos sob a dii•ec<ão do sr. 1 g t José Julio v1e13'a ;•a111CJS 
conselheira José d'Aipaim o grande Montem a commissão teve uma providencias ao Sr. M inistro   

tribuno e jornalista do partido pro- conferencia co;n o sr. dr. N'i: a Ra- da fanando. 
gressista quc tanto lhe eleve e que mos dimano nre,idente da camas pa-

ra lhe ri elle tem as suas melhores esperan-
ças, como estadista e illustre mare-
chal, que, segundo as tradicções do 
nosso prestigtoso chefe, acolhe e ser-
ve todos os correligionarios com a so-
licitude e boa vontade, corresponden-
tes á dedicicíio dos seus amigos. 

Felicitamos di'ayui calor-osn c cor-
deahnente a luelle nosso illustre ami-
go e a digna redacção de «0 Dia ,). 

l 

Aquelles Cjistinctos cava- solicitar a su.n coadjuvaçáo 1 ` 
e off-icial, com a qual já de ll2'li OS e nOS505 CnuirO presa-

cavallar, e uni-a paratda de gado bovi-
no devendo de, cada fregaezia con-
correr as melhores juntas condtïzidas T• • por csnipolleza, com seus trajes 

$' 1,.) eu costumes característicos, a cada 
tinia das quacs seria ol}erecida uma 

VI 

Sessão de,2 de Janeiro 

Presidencia do verepdor mais velho 
si-. José Alves de Faria, estando pre-
sentes os vereadores srs. Car'•ls b1a-
chado Paes, Luiz Ferraz, rev: Candi-
do Rodrigues, Domingos Miranda, 
Anselmo Duarte, Aurelio Ramos e Jo-
sé Pereira da Quinta, faltando com 
motivo justificado os vogzcs em exer-
cício bacharel José Julio Vieira Ra-
mos, P;Ianoel Joaquim. Coelho Gon--
calves e hlannel Augusto de Passos. 
Procedeu-se em seguida á` nomea-

ção do presidente e vice-presidente, 
verificando-se, do respectivo escruti- 
raio secreto; terem sido eleitos o ba-
charel José Julio Vieira Ranios para 
presidente e com oito votos e para 
vice-presidente e com sete votos Car-
los Machado Paes d'Araujo Felguei-
ras Gajo.` 
Assumindo a presidencia o sr. Car-

los Paes, agei•adeceu a sua nomeação 
e prometteu continuar a empregar 
todos os seus esforços, zelo e boa 
vontade no . desempenho do cargo 
para que eleito. 
A Camara deliberou 'que , suas 

sessões tenham íog:ir aos sabbados e 
pelas io horas da manhã c, outrosim, 
que as funecães de inspecção ficas-
sem dividiciiis pela seguinte forma: 

Viação, Carlos P.les; Aguas e mer-
cado 1). Pedro V. Coelho Gonçalves; 
Feira Florindo Gomes de Sousa; Jar-
dins e arborisavão, Luiz Ferraz; lla-
tadouro, h}-l;iene e limpeza das ruas, 
largos, avenidas etc. Alves de Faria; 

São pol' este I11i'.lG c 
antemão contavam. V Ntdtl.ClGti todos GS SQCIOS 
Sabemos que a comn,issáo revirou d03 at111 OS Satisil"Leram i!11-

muiïo saci>feira cota o acoi'nir,;ento m_diatamente o pedido q l4e 
patriotico do nosso querido director, 
que, alem de outros auxilies, apre- ¡ llles foi leito, e asslm o Coi-n- 
,etítou o seu pensaniento toe prc;n.o- ( 11l!1_ni, mim, ta.il,bem telegra-
ver para o dia da exposição peco-ma 
uma pra de feira d.e gado bovino e phicamente, à • referlda 5e- 

rencja 

recordação das festas e exposição. 
lata ideia foi recebida com applau-

enthuiasmo pala commissao, 
que assim conta com mais um attra-

da l ei-11 _• -, sociaçào de 
.•OCCtjrI'O:• s111t.11os f )ar- 

Cellìi2eliSe a ret,illf'G111 I1a 
Q,L`de dÉi inesi --i, associ-a-

('tlC?, nG dia? "••• do correii- 
a Y"-o  ---- _fie lllC''7., l)t'1t% 'I •ioi'a d1• 

Lm dos maiores contribainte_ que tfil'it0- tltinl de t. isclitit'eiii 
1otualmxi iitc apparerr n para o deli u 
perauicnto ela r ç.a humana deseuvot- 
vendo niolo3tias graves é a falaificaçfno 
t tlns -onclro3 BJIiTtClltl3109, e p.,ra se 

rate numero para o seu progra,nma. 
Ainda não está a>se_Tte ma, parece 11123 qu•tli ladea r. et 

que o dia escolhido para a exposição. 
pecuaria, feirit de gado ç parada dc 
gado hovirio será o dia q• 
No dia i terá lo4;ar a abertura da 

e 1Tosião industrial e espera a com-
mi;,.io que a \leza da confraria do 
S. Sacramento realise n'esse dia a sua 
festa e procissã o. 
No dia 2 grande arraial e vesperas. 
No dia 3 solemnes festas de egrrja 

e feira tradi'cei•nal• 
i que as festas ente anno 

sejam brill,rtntissimas'e inemoraveis. 

ennhoc--rem e di-;tiligiiii ti boas doa 
J' = istonl muitos ap- 

parell;os, res(11V al'eili 1LC('1't.i1 C if C01- 
Dos g. nero3 do gaess faz asa 00113= loca ;lio dos caplt-,los da 

i tallte C dial-io é ma il'ollo.i, eouio 9a- 

bem, o azeite, puja aairlez 11110 d- i• f lÉ2G +ma assC?C1i_ çao. jalerii de b sendo cottc.eni-

Afita ele proceder á inspecoao 

relativa ao 2.<1 semestre do anno 
findo, ao :3. 11 batalhão de infante.- l 

ria 3, chegou na passada. 2 a fci- l 

ra a. esta villa o sr. Aogueira de   
Sá, general da 5.a brig ada de ira- Fazeiu annos; 

fanteria, vindo acompanhado do Dica b'—u si=. 1'Yancist u T álir>sv 

seu ajudante de campo sr. tenen- .•3ctrrelu. 
Antonio Chaves è d f 

1,111 eciTto, 
m- lo para oQIISumQ o que ex3eder esta, 
peroentage:u. FIa por ahi á venda azei- j 
te talo ordinario que não serve para 
lamp:trina3 porque não arde, e uo era- 1 
tanto vende-se como bom. 
Na Pliarmaeia ela 3lisericordia, sob a! 

competem,, direcção do nosso prelado 
amigo e ii:ibil pharmaceutieo, sr. Ave-
lluo >  rc3 Duarte, faz rt , por prec+o 
motlieõ, a. do.abcin d.-aoidez do a3ái- j os sr s. dssoetw1oS con- 
te, garantia gtie serve para o nego-
cia-te o'(•onsunli-
ddr insciente. que aeeeita quanta zar= 
rapa quevom impingir-lì;©, 

e, approvarem tis CtJilt-a-

dfl -PC do x11110 flll-

elo c, bem asciix,, pai 

'Se, 110 llldtClido dia 
li,lc, eoll•harecei, Iiunlero 
SiitllCleIite de SocioS colli 

chie possa ftlnecionar a 
asa ^1111)1(,1 gel'J_1. ficain 

•,oe, los a reunir llo dia 
`)0 do Ines111 ,0 lilez tl hora 
111 dl etld•. 

•3ìzrc`ellinlios e secre-
taria, de março de 1,1 - . 
O presidente tia assemblêa geral 

cD011ii11•OS de T'igiieiret7o 

te cs srs- tala- Dia 11--(t sr. a 1). Maria •Iftz•-
jores Oraiia e Araujo. 

A' anctcridode a,.lministrat;va e-sr. 
llli minaão e cemitério, Domingos de t sub- i•:le .ado cie s:rude foi participado 
-Miranda; ' Secretaria, cadeia, litigios e ; ,elos rev. P i-1-ocno e regalo ,' d.t fre-
expostos, presidente. ' cinta . de Sec- que se ti=a na 

respectiva _greja õ E:rirfrramentc d'urn 
cadaver contra a vontade dos partici- Aun--s cíu. Silva, i.ntrJei 1 it1•u jtai4 l-1ot11cea a quantia (1e 1'S. 
pontes e por imposição dn povo da ale rlireit.z da covaarca da Ca riai- •1:ã0j)+;O00. sondo este de 

Sessa0 de 9 de Janeiro 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Luiz Ferraz, Alves de Faria, Au-
relio Ramog e Anselmo Duarte. 
Foi lida e approvada a minuta da 

acta anterior. 

•eruerimentos 
De Antonio Alves de Pina, da fre-

guezia de Cambezes, pedindo licença 
para reparar e construir um muro á 
face do caminho publico, para veda-
ção do seu eirado, sito no -jogar do 
Loureiro e, bem assira, abrir uma en-
trada para servidão do mesmo predio. 
Defeudo. 
—D•• Joaquim José Ferreira, da 

fregaezia de Guerai, pedindo licença 
para levantar a soleira do portal que 
tem nó seu predio de casa e eirado 
da mesma. fregaezia, trazendo-a até á 
superficie da estrada e, outrosim 
abrir outro portal para a mesma es-
trava e n'lun terreno que tem proxi-
mn. 

Deferido, 
—De Thereza da Silva, de Frago-

so, requerendo subsidio de lactação. 
Deferido por um anno. 

parida Furtado d':jutas. 

Passou no dia, ,; do corl•rnt,- o • 

(titl7lt<Y8(1),w 92Ctt•d e 0 do n 

e- jxrtriu sr. Iaoluin•os 1 i•l- -ki r 1 Z 

vinandadedo 

freguezia, co mmettendo mais o atten 
tado de desenterrarem outro cadaver 
do ceítL'erlo, construi ,-Jo lia pouco, e 

dando-lhe sepultura tampem na egre-
ja, fazendo isto"`de r:oite com escala-
mento para a abertura das portas da 
egreja. 

Para ordenar a remoção elos dois 
cadaveres para o cemitério foram ali 
na quarta-feira o sr. dr. Martins Li-
ma, representando o sr. sub-delegado 
cie saude, auctoridade administrativa e 
3o praças do 3.^ batalhão de infante-
ria 3 fazencjo=sc tudo na melhor or- 
dei-n 
Aos dirigentes do desacato foi le-

vantado o respectivo auto. 

t?•afl •a•s jlzs•oecssaas 
Conservemos a epigraplie, mesmo 

porque os baixos processos ainda não 
desappareceram nas coluninas da «Fo- 
lha», pois se no ultimo numero abo-
bo o doesto, não deixa de usar a in-
cidia aleivosa que, felizmente, não po-
de abocanhar a pessoa que visa. 
Como já dissemos, o meio é pe-

queno e todos nos çonitece:lios Leni. 

1,xo 13crrr(,to. 

X 1 lrrllalldade it 111 11a-
hont1, ml n'esiu º,illai o aaos- ra da i• a unos, colei h 

so distinrtU Cllxicln sr dr gAInorl 

trlxa. 

—Salii-u o por/0 o zY)sso 

p e,k-culy ulni,l> sr. J,,ão Gerlos 

1'ieiYit 1•<uiios, clirliau feYeutr• cIn 

Iútuco de I•ra• crTlvs. 

h'r,'gr••csntt alo furto o $ 1•. 
I4 liar isco iirlluso I;rarrctu. 

hontem ag>e.i u nosso 

patrici-u sY. G"t•içcilo rll f•elu 

2es Pereira, a•esidente no Porto. 

1•'N UI N, e 0 S 
7'0:000 rCile_; 



ç• -)es acham-se palcutes , ela Gesta e AlitQnlo GO 
 1secretaria ata Callla- 1, es da Goste, solteiros, 

ra, desde as 9 da manhã ]Maiores, atizontos > alle-
•s 2 da tarde. publica dos Estados Uni- 
t paços c10 Çoncelllo de ('os ( o Brazit, para nú 
13arcebos, ?7 de feverei- tasyalida(?e de interessa- — 
ro ele 9 t _ dos, assistíreill a todos INC VENTES EM 

cus terll•os do 11iesulio in- PROCESSO CIVEL 
O presidLnte, ventado, cone a pena de Explanação pratica dos -ai--

José Julio T'ieipa Ramos revelia e selll pre uí:so do tipos 292 a 356 do Codi-
seta regallar a n(lalllento, go do Processo Civil. 

Barcellos, 9•,- de feve-
3.• praça retro de í1904-. 

2.a publicação 
o dia 6 do prox-imo mez "orifiquei 

de março por 12 horas da O juiz de direito 
manhã, ft porta do tribunal A tiirs. 
judicial d'esta comarca, sito O escrivão, In Illo Tenipore, 
nos Paços d0 Concelho de j ao José dos Sinto., 7_erroso. (jcen.as da vida Cie Coi1?tb_ 

esta vilia, volta pela tercei--

primeira e segunda annun-
ciada por editaes de 13 de 
janeiro e 10 de fevereiro do 
corrente alho náo ter' obt1- 
do lançador—para ser ar-
rematado por todo o prec,o 
o predio pertencente e pe-
nhoradoao etecutadoFran-

so de dez' ditas, - entrar uma bouça de matto parte 
coill a -quantia de 3001 tapada e parte seive, allo-
i'eis na recebedoria. d'es- dial, situada no lotar da 

Pártella, fregriezia de Sáto 
talco111a1'ca, p••a dual a1. Fins do 'farnel desta eo-. 
fazenda Nacional, o exe-! rnarca que entra em praça 

por todo o preço. 
Pelo presente são citados 

para a arrematação quaes-
quer credores incertos e ou-
tras pessoas que se julguem 
com direito ao predio a ar-. 
rematar e usar, querendo, 
elos seus direito;: 

l3arcellos, 23 de feverei-
ro de 1901. 

Nrerifiquei 
O juiz de direito 

111artins 
O escrivão, 

Jogo José elos eScnitos Z ça•roso. 

ditou, como refractario 
ao serviço militar, ou no-
mear à pealllora bens suf-
Écient,es sob perla de ser 
dev ol•rido esse direito ao 
exequente, n to o fazen-
do. 

13,areellos, •i- de, março 
de 19091-. 

Verifiquei 
O juiz cie dlirc-ito substituto 

Barroso de, ,1lattos 
O escrivão, 

Antonio Pereira Fstei,es 

A C:ainara •-1unicipn11 
il'este concellio Irianda 
anliunciar que, no dia. 26 
de Ériarço proximo pelas 
10 horas da inanllã. e 
nos Paços (10 C.oncel11o, 
tem de ser posto em pra-

Editos de 30 dias 
3.z publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta coinarca. Ç Ci1rtori0 

lio quilato officío—Terro-
so nos autos de inveli-
tario orpllaa3oiouico, a 

ca por lici1aç-,lo,'. erbal 1(fue se procede por falte-- 
e eiltrpn-•io a que lll por 1 clnlento de Clemente Go- 
n-ienos fizer—o embolo. 
reboco e 271laaruecilraellto 

(V0y0r1• 
A M. A oS ANTICA DOS ESTADOS UNIDOS 

A ABAIS RICA DO MUNDO 

A maior institii1i o financeira do i_nundo intoiro 

e U•iP1\i3I,1 DE SEGUROS DE VIDÁ 
F1 N'DADA EM 1843 

Banqueiros Iro Xórte de Portug-a1:—Pinto da Fonseca & Irmão 
11,1187 1'raea dw D. 1'edro.—EScriptorie, 138, Praça de D. Pedro 

K-3 eursaes Ciz• i 1utwq, ••ife no- estrang eiro 

Paris, Vienna, Berlim, Ilamburno, Genova, Bruxellas, A=tei—dam Budapest. stocli01n107 
Copenhague. C,.bo, St ndney, Alexico, Londres, Satighni, Madrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em tas 
das as cidades do reino de Portugal. Nestes diversos Paizes a « Mutual We9 conta: - 

Cio Geraes; 
eo:000 homens, que formam uni exercito de agentes convicto, e dedicados; ' 
3o:0oo medicos, que são como o seu Estado Maior; 
397:340 segurados. 
Mizfta I aMe, a tunier In%,fituiçáo finalicelira oro Mtz2,eão 1U4CIro 

Esta Companhia recebeu por conta 'çia fámilia do Sr, Ilavemayer, cotisul" da A ustrict noas Es-
tados-Unidos, etr, pagamento de premio unico mais importante + que ]amais Companhia alguma d• 
seguros recebeu 5 um cheque de 578:3. dollars ou mais de 675 contos de reis. 

A, « Mutual -Lifell, a ni.,As aa-ntíg?I dos €t;ìlIlIdoF> tem enimitti-
do por uma sú dez 703 apolices a pedido e por conta de uma das mais- importantes casaº cammer-
ciaes de Chicago, cujos chefes, a titu'o de gratificarão pelo Natal', senurarani qú1s«i todos os sëus 

•, empregadas. 
111eS da Costa, yÍalvO,ll10-Alutua' Lifr,,, a -•u2is Aia do EmiIt do. foi quem ecii:ttiu• á maior apolice até hoje 
r- doi, C`Ue lnl n0 ]Ovar C1Ó cccaecc iàa: a do si • G,_orl • W. •i•anderbiltre, de I•ew-Yori•, que é da importancia,.de _ i milhão 4a 

(10 ecllflcl0 dos Paços (t0 melï'0, (Ia il't f ' ii( '!.? Cl (i : da'lars ata sej.+ r#:i s ;ie n l cento e vinte cinco contes d• reis mediante pagamento de 35 o0o dollars 
opa ; eja t,s?;s úe•.cd ntGS e quinhentos mil reis. 

roneelho. Cala i'Oltada a • Si1•,-ell'OS, CUI (1110 (_' 111 0 Sr. Samuel Newhouse, de Snit Laic t ity Ut3h, pagou á « Mutual Lifen em premio unico 
I'lla Tnfant.e 1). llelll'1gL1e: , Z'ental'l•,r illte 0 111110 Lota 2,33.,' wü dollars otí s_jü 2-_,3 c•rlies de reis, por ̀do s contrlut®s. 

Una ing'ez depositou nas mãos do representante d esta companhia em Londres 86:o2? libras 
obra 4 CXCCZ1t w$. •renco GonteS (Ia Costa. e 5 sl=ilinns tu seja mais de 45o contos de rei; por uni'së,,Turó emcaso de morte.. Em Portugal a 

Pakredes -NI,n12 07 Ctl,SadO, lavrador .da ITlec;- ì<<,taai Ltt..y Jà conta u-11 ccn>tderlvel n amem de'apolicc.s, algumas d'ellas de Lb.' Io:000, Lb. 5®o 
13itas exteriores, com guar- {a •; ë I.b, • 5j o. A x \ iuit:el L:f•v pagou ao sr. Tho, z Dolan, da Philadétphia, presidente da Sociedade 

necimento do cal e rrei.l ,11<l II'e••`i1( LIa ;COrl'ellI eCt•- de Minufactiras dos E-tidos 1jnìdos: i2o.9-7 ddlfurs ou rd,o:g77 •3?o ao caducar-lhe uma àpolice 
fina 6,0, 2 N , , 

Tectos 478,m200 tos de c••) Ctias Q conta micta. E' a importctn ia nI:lis ële•ada que'um segurado deste venero tem até hoje receEildo. 
lt,. Emftm a « Mutuai Life•, realtsa rri•l5 ne•Ocio na -franca inteira que ns, .17 conlpa7h•.a:; fran-Base de 1i3 ºião—º1.'t5•J00 reis (Ia seo-tirada plibllCl.lCão, s çezas reunidas o que é criais be§tgnte para attestar o seu valor è a sua §ériedade: 

As•respc•ctÍvas condi- a citar l-jeoilal=do Uoules 
c,•1ci te em Barcellos, 

n : N01:L AUCo .•5TO DE-PASSOS 

Trindade Coelho 

( Seguido de um £ormulario) 

k—reço 200 1rC iS' 

Livraria Aillaud &- C.a,= 
Lisboa=212, R. Aurea, 1.0. 

Estudantes, lentes 
ra vez •L praça— isto na otel Cardoso e futricas 

i volume illustrado de mais 

de 400 paginas 
Por 

a•i•,•«••e CQ•lí;st® 

Desenhos de 

Antonio Augusto Gonca-li,,es 
INIagnificas e numerosas il-

lustraçóes: topos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-

tratos, caricaturas, etc. da 

Lusa-c thei7as. 
A' venda na casa editora 

—ï iS raria Aillauá—bua do 
Ouro, 242, r.°,—Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 870 rs. 

DE 

1 0 JU DA t 0M CA1111080 
Campo ela (''eira 

Voltou a tomar conta de 
este hotel, o mais antigo de 
Ba.rcellos, a sua proprieta-
ria. 

cisco, filho de Fr'ancisco Bons commodos,boa me- 
Vaz Correia e de Anna Joa- za, e, preços rasoaveis. ` 
quina da Silva, da fregue- Est t situado no mais bo-
zia de Cara,peços, mas elle pito e central ponto desta 
auzente no Brazil, na ese- formosa villa. 
cução por custas e sellos e 
pela quantia de 250:000 rs. 
á que se refere o art. 146 _ 
do Regulamefito de 6 de 
agosto de 1896, que lho 
move o Ministerio Publico, 
n'esta dita coinarca, o qual 

o ,seguinte:—Metade de 

M. Pinheiro Clta3as 

Hísto ia e 
® ,"ai' Typ iro « Con,'. -1r;l•cib 

Popular e illustr c ti ale Ba1'cellos» 
- 

`ì'ELLL S 

tr, W ua de Soí da 'Bandeira, ?r 
Especialidade eni café superior cio Estado de Minas ín•portado dircc.zn,•nt. 

Café torrado (moido ou por moei°) kil 
Por torrar 

TJnico depositario qni Bãrcellos 

o 7190 lis. 
a 500 rs. 

n 

L,  y 

L antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro= 
so, antiga rua Direita, alem. de ferragens, tintas, vidro, 
carvão, ferro e arame para.ramadas, vendem-se ptaiav e-
;?•i nacionaes e estrangeiros de todos os auc•o- 
res, bambus e tubo do borracha para gulfatal», sulfate> 
de cobre, eui•zof••e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sena e,ompeteneIa. 

-,•zanoe1 watt q;ii7.22 Coelho Gofac:tl ves 
(S UCCESS oR) 



t:! 

0 DI*ccíoii("-Y,ríodas SeIS U? VI0' 11 {18 
Flori, Wz-aueb;co 

INDISPENSAVEL AO CO1.iNIERC1O, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E .AOS ESTUI;ANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de Igoo.—Preço: Portugal, Colonias e ilespanha:Volunie brochado 5-•000, en"deraado•5`5oo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5•%5oo, ou francas 25 =Capas para a encadernaão da oblfa a 500 reis 

tV VENIOA NAS PRINCIP .ES LIVRARIAS E HA Eir, P,.RE .A 00 «0M3ENTU 

7 

Aio Rio'de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular) largo do GuNndaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Gsxias, 34. 

f 

s 

A RESTA RACAO blAJ' ,POIIUGAL 
POR 

,FAUST1N0 DA FONSECA 

Passa •e no ultimo periodo da dominação hespanhola e durante a 
revolução do r." de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assignuntes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav., 4o reis— Cada tomo, 120 p'+-
ginaa; 15 grav., 200 reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 
.,r 

A L MA N 1 -'&-1 C'H, 
DO 

Maastrado comia nnanmer os., gra vr . s 
.A "venda em todas as livrarias é kiosques 

Preço 1 oo reis— Pelo correio, 120 

Pedidos ao;BUREAU LITTERARJO, Rua do Bomjardim, IIo 

••CcCiC•C'eCeCc OcC•Ci• CiC4•l(• 

E 

POR, 
.4LTRED 0 APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
eniteadeg•bt' fl3o 1 : 200 reis 

Lavraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, 1. — Lisboa 

Y, í 

DO POVO 

para apreºcler a ler 

1o!; Tº•indade (:oeClao 

Com desenhos de RapLael Bor-
dailo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscriptap, em to licões 
progressivas, do mais facil » ao 
mais diffical, por Duarte Ventu-
ra, e•m 12, brochado, I2o rs. 

<- Golleccão d'exemplos d'cscri-
pta inglezap, por Carstairs e But-
terwoth. 1 volume, em 8, oblon-
go brochado 240 Directoz•—Avelizzo Ayres 17uarte phar•-•a^entico de p:-itnet-

DA 

Mis c--;eordi!1. de B aree los 

EDIFICIO IDO IIOSPI T AI, 

«O discipulo parisiense»—Col- ra classe pelaUztiversid••de de Coimbz'a 
lecç:!o de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lingua portu-
guezap p,-,r Fonseca e Roquete, 
1 volume encad. 700 rs. 

(D:Ccionarto dos svnonimos cia, guarnecem uma boa. •ilcLrllli?C1i3. 
lingua portuguezap por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
iario poetico e de epatheu t 
olume encad. qoo rs. 
• Diccionario (Movo) portatil 

da lingua portuguezav. por [}an-
tas, i vol. encad. 450 rs. 

«Diccionario francez portuguez 
e port!;-uez-francez>) por Fonse-
ca e Roquete. , Nova edicão, 2 
volume -em 8.• encad. 3:600 rs. 

Úl. eparadamente: 
«Francez-portoguez», t volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portw•íiez-francez», i volume 

encad. 1:800. 
«Dac•ionario portatil das lin-

guis p•ortúgueza-irt•leza e ingleza 
portuguezap, resumo do :: rande 
diccioliario de Vieira; 2 vol. em 
1%, encad. cada vol. 600 rs. 
«ChorogrIphia de Portugal», 

por Ferreira D:usdado, illast. 
con7 grav., com 11 mappas, 1 

vol. em ,I., br. Soo rs. 
«Elementos de Geographia ge-

ralar, por ítlanoel ferreira-Dzus-
dado, i vol. em í% cart, i:obo. 

f irraria Ai!Isud 
1 Rua do puro, 2y.2, r."—Lisboa 

X 

Esmerado sor#imento de todos os artigos que 

i01111 00 8 

tCr,1) Ri da   
Sociedade anozz}'»ta de responsabil&ade Ii pitada 

Esta companhia eflectu; seguros maritimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem algentes em todas as localadadea da provincia 
do%linho. 

Séde em Braga, Campo de S2n7t•Anna, p6v e 64. 

(t` una;nereiante. de fazendas de lá e algoa'ªo—lt. D. Antonio 13arreso) 

N'este estabelecimento encontra-se um cariado sortido de casi-
miras, cheviotes, f3anellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
miras, cados, cobertores, etc. etc. s 

IA B C`•' 1 • N 

0 11v11io1•, de posíto G unipre•sos Q0 Nor lo W-1 1•• 
Pari: oRi'° rias, •iR s e 1' rae zi , -N, o tci cri•T •e e Direi te, De] ev• 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do lindo, em razão, não soda clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela sduação de Parcellos na província, prolimo de Vian~ 
na, Braga, Ponte ele Vima, etc. P.ecommendamos aos individuos que fazem esc-°ipturi,ção de confrarias e Juntas que ,requ[sltem, 
o nosso catalogo. Trabalhos corflmerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


